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RESUMO – O capim-arroz (Echinochloa crus-galli) é uma planta invasora de difícil controle encontrada em 

abundância como parte dos resíduos da indústria orizícola. Neste trabalho, amido foi extraído a partir de grãos de 

capim-arroz como uma alternativa para agregar valor a esse resíduo. Os grãos foram descascados e o amido 

extraído por trituração em água com posterior purificação em solução aquosa de NaCl (0,2 M):tolueno (7:1). O 

rendimento de extração de amido com base na massa de grãos descascados (b.s.) foi de 43,71%. O amido 

extraído apresentou alto grau de pureza (98,52%), visto que o residual de proteínas (0,19±0,01), lipídios 

(0,63±0,03), fibras (0,38±0,10) e cinzas (0,28±0,08) foi baixo, o que evidencia o potencial deste resíduo para a 

extração de amido..  

 

Palavras-chave aproveitamento de resíduos; extração de amido; planta invasora; Echinochloa. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 Echinochloa crus-galli (L.) Beauv., originário do leste asiático e de predominância em regiões 

temperadas, é um tipo de capim selvagem da família das poáceas que produz grãos muito pequenos e é 

comumente conhecido pelo nome de capim-arroz (YABUNO, 1987; HOLM et al., 1991). É uma das principais 

plantas invasoras de importância na agricultura mundial, sendo responsável por perdas expressivas na 

produtividade de diversas culturas, sobretudo do arroz (HOLM et al., 1991; ALTOP; MENNAN, 2011). 

O manejo da lavoura, incluindo o controle químico intenso, é empregado para reduzir a infestação de 

E. crus-galli em sistemas de produção de arroz em muitos países (GIBSON et al., 2002). No entanto, a intensa 

utilização de herbicidas tem levado à seleção de biótipos resistentes da planta (CHEN et al., 2009; TANG et al., 

2009). Além disso, as similaridades morfológicas com a planta de arroz na fase de plântula dificulta a aplicação 

de métodos alternativos de controle (ANDRES et al., 2007), visto que, quando o capim-arroz atinge um ponto de 
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crescimento em que é identificado e pode ser removido, as perdas de rendimento na lavoura, geralmente, já são 

inevitáveis (HOLM et al., 1991). 

De acordo com Olivo et al. (1991), no Rio Grande do Sul, e nas demais regiões que cultivam 

variedades de arroz irrigado, o percentual de capim-arroz nos resíduos da lavoura orizícola é bastante variável, 

sendo estimado valores em torno de 1 a 2% do total colhido. Considerando a previsão de colheita de 

aproximadamente 8,8 milhões de toneladas de arroz na safra 2010/2011 no estado (CONAB, 2011), a quantidade 

de capim-arroz gerado como resíduo pode vir a corresponder de 88 a 176 mil toneladas, o qual é 

predominantemente descartado ou destinado à alimentação animal, ainda que sem preparo prévio para tal função 

(WILSON, 1994). 

Considerando a expressiva disponibilidade do grão de capim-arroz como um resíduo da indústria 

arrozeira, bem como o seu conteúdo majoritário de carboidratos, torna-se relevante a busca por alternativas que 

permitam agregar valor a esse grão. O objetivo deste trabalho foi a extração de amido a partir de grãos de capim-

arroz como forma de agregar valor a esse resíduo. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Os grãos de capim-arroz (E. crus galli Beauv.), provenientes de lavouras de cultivo de arroz irrigado 

localizadas no município de Capão do Leão-RS e Jaguarão-RS, foram debulhados, secos ao sol e peneirados para 

remoção de impurezas presentes. O material resultante foi descascado em engenho de provas de arroz (Kepler 

Weber S. A.) e o material obtido (grãos descascados e cascas) purificado em máquina de ar. O rendimento de 

descasque foi obtido a partir da massa total de grãos com casca sobre a massa final de grãos sem casca. 

A extração do amido foi baseado no método descrito por Bello-Pérez et al. (2010), com adaptações. 

Os grãos lavados foram submersos em tampão acetato de sódio 0,02M (pH 6.5) e agitados por período de 1h. 

Posteriormente, o líquido foi drenado e os grãos amaciados lavados com água destilada e triturados em 

liquidificador doméstico por 1min. O material triturado e úmido foi sucessivamente peneirado em peneiras de 

200 mesh e 270 mesh. Os resíduos de cada peneiragem foram novamente submetidos à trituração em água (1:2 

v/v) e peneirados. O processo foi repetido até que a coloração esbranquiçada do líquido peneirado, indicando a 

presença de amido no resíduo, não fosse mais observada. 

A suspensão foi então centrifugada à 2000g por 10 min. e a camada superior acinzentada (fibras) foi 

removida com auxílio de espátula. O amido resultante foi ressuspenso em solução aquosa de NaCl (0,2 

M):tolueno (7:1) e então agitada vigorosamente overnight. Após o período, o material foi centrifugado 2000g 

/15min., permitindo a separação do material em diferentes frações, O sobrenadante foi descartado e a camada 

escura superior cuidadosamente removida. A camada restante (amido) foi lavada em água e novamente 

centrifugada para remoção de qualquer residual de impureza. Esse processo foi realizado três vezes. O amido 

obtido foi secado em estufa com circulação de ar à 40°C overnigh (≈ 11% de umidade). O rendimento de 

extração do amido foi obtido a partir da quantidade inicial de amido presente nos grãos de capim-arroz e na 

massa de grãos utilizada para a extração. 
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O amido extraído foi caracterizado quanto à composição química conforme métodos oficiais da 

AOAC (2007) e os resultados expressos em base seca. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os grãos de capim-arroz antes e após o descasque podem ser visualizados na Fig. 1., onde o pequeno 

tamanho do grão é evidenciado pela inserção de um grão de arroz na imagem para efeito de comparação.  O 

rendimento médio de grãos obtidos após o descasque foi de 43,6±4,7%. As características intrínsecas dos 

próprios grãos, como o pequeno tamanho, presença glumas e casca fortemente aderida, assim como a 

indisponibilidade de equipamento específico para o descasque, foram aspectos que podem ter contribuído para 

que o rendimento não fosse superior.  

 

 

Figura 1 - Grão de arroz sem casca (1) e grãos de capim-arroz revestido de glumelas (2), com casca (3), 

parcialmente descascado (4) e sem casca (5). 

 

Após o descasque, a maioria dos grãos obtidos passaram a apresentar uma coloração creme opaca e 

em menor quantidade foi obtido grãos com coloração marrom clara, em função da menor ou maior remoção de 

material na retirada da casca. Os grãos descascados apresentaram forma esférica e comprimento médio de 

1,57±0,06mm, largura de 1,37±0,04mm e espessura de 0,78±0,08mm. As características físicas dos grãos foram 

compatíveis com as reportadas em grãos domesticados de Echinochloa crusgalli no estudo de Ugare (2008), 

exceto o comprimento dos grãos que foi inferior ao obtido pelo autor (1,71±0,02mm). O menor comprimento 

médio de grãos pode ser consequência do nível de remoção superficial durante a operação de descasque, da 

variabilidade genética e do grau de maturação dos grãos de capim-arroz.  
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O rendimento de extração de amido de capim-arroz com base na massa de grãos descascados (b.s.) foi 

de 43,71%. Rendimento semelhante é reportado para amido de arroz de alto e médio teor de amilose a partir de 

extração alcalina (ZAVAREZE et al., 2010) e amaranto, sob extração alcalina e utilização de protease 

(RADOSAVLJEVIC; JANE; JOHNSON, 1998). 

O amido extraído apresentou alto grau de pureza (98,52%), visto que o residual de proteínas 

(0,19±0,01), lipídios (0,63±0,03), fibras (0,38±0,10) e cinzas (0,28±0,08) foi baixo. A utilização de tolueno 

permitiu agregar os constituintes liberados, formando uma emulsão sobrenadante de proteínas e lipídios, 

resultando em um amido com alta pureza. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

 Amido de capim-arroz foi obtido a partir de grãos descascados a partir de extração em tolueno. O 

método de extração se mostrou efetivo e de fácil execução na obtenção de amido de com baixo residual de 

impurezas e com rendimento de extração semelhante ao observado em outras culturas, o que evidencia o seu 

potencial como matéria prima para a extração de amido. Assim, grãos de capim-arroz podem ser aproveitados 

para a extração de amido como uma alternativa de agregação de valor a este resíduo da indústria orizícola. 
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